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RESUMO | Introdução: A violência perpetrada contra 
crianças e adolescentes desencadeia danos em nível 
individual, social e econômico. Objetivo: Realizar uma 
revisão sistemática sobre o impacto social e de saúde da 
violência doméstica para os adolescentes. Metodologia: 
Trata-se de um estudo do tipo revisão sistemática, onde 
foram pesquisadas as bases MEDLINE, LILACS e 
BDENF, com os seguintes descritores: “Violence OR 
Domestic Violence AND Adolescent Behavior OR Impacts 
on Health”. Foram incluídos artigos epidemiológicos, 
analíticos, publicados em inglês, espanhol e português 
e excluídos artigos de revisão, teses, dissertações, 
relatos de casos e capítulos de livros. O Fluxograma 
PRISMA foi adotado para no processo de identificação 
e seleção dos artigos. Resultados: Incluíram-se nessa 
pesquisa 22 artigos, publicados no período de 2002 a 
2019, que demonstram o impacto da violência na saúde 
mental (n=12), no comportamento de risco (n=7) e no 
envolvimento em situações violentas (n=6). Conclusão: 
A experiência da violência doméstica produz efeitos 
negativos no âmbito social e de saúde dos adolescentes. 
Desse modo, políticas públicas para a proteção desse 
grupo são imprescindíveis. 
Palavras-chave | Violência doméstica; Comportamento 
do adolescente; Impactos na saúde.

ABSTRACT | Introduction: 
Violence perpetrated against 
children and adolescents has 

been increasingly discussed at 
a global level, considering the 

various impacts that it provides 
at an individual, social and 
economic level. Objective: 

To identify studies about the 
impacts of domestic violence 

on social and health aspects of 
adolescents. Methods: This is a 
systematic review guiding by the 

question “What are the impacts of 
domestic violence on adolescents’ 

social and health aspects?”. 
The articles were selected in the 

databases MEDLINE, LILACS 
and BDENF. Results: This study 

included 22 articles published 
from 2002 to 2019, divided into 

three categories: impact on 
mental health, risk behaviors 
and involvement in situations 
of violence. Conclusion: It is 

concluded that adolescents who 
are victims of domestic violence 

have more difficulty in maintaining 
healthy social relationships, 

resulting in negative influences 
on their physical, psychological, 

sexual and social life.
Keywords | Domestic violence; 

Adolescent behavior; Impacts 
on health.
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INTRODUÇÃO
A proteção das crianças e dos adolescentes con-
tra todas as formas de violência é um direito 
fundamental garantido por tratados internacio-
nais e normas de direitos humanos1. No Brasil 
a promulgação da Lei nº 8.069, do Estatuto da 
Criança e do Adolescente – ECA reconheceu 
a infância e a adolescência perante a legisla-
ção brasileira como fases de desenvolvimen-
to específicas estabelecendo a necessidade de 
proteção integral durante esse período para 
lhes garantir o desenvolvimento em condições 
de liberdade e dignidade2. No entanto, apesar 
dos esforços a violência continua sendo uma 
realidade para muitos adolescentes ao redor o 
mundo ‒ independentemente de suas naturezas 
econômicas, circunstâncias sociais, cultura, re-
ligião ou etnia1. 

Dados de 2015 revelam cerca de 82.000 mil 
mortes violentas entre adolescentes. Ainda, es-
tima-se que a cada 7 minutos, em algum lugar 
do mundo, um adolescente é morto em um ato 
de violência. Adolescentes mais velhos, com 
idade entre 15 e 19 anos, são os mais vulne-
ráveis: esses são três vezes mais propensos a 
terem uma morte violenta do que adolescentes 
com idade entre 10 e 14 anos3. Adolescentes do 
sexo feminino que reportaram experiências de 
violência física identificaram os pais e os ou-
tros responsáveis como os principais perpetra-
dores em um levantamento de dados realizado 
em 36 países1. 

De acordo com o Inquérito de vigilância de 
violências e acidentes em serviços sentinelas 
de urgência e emergência (VIVA Inquérito), re-
alizado no Brasil em 2017, nota-se que de um 
total de 3.466 notificações uma prevalência de 
violência intrafamiliar contra adolescentes em 
torno de 18%. No entanto, há grande diferença 

entre os sexos masculino e feminino, sendo a 
prevalência de violência perpetrada por um fa-
miliar de 9,3% e 38,2%, respectivamente4. 

A literatura tem apontado como fatores asso-
ciados à violência contra adolescentes a baixa 
escolaridade, os problemas relacionados ao uso 
de álcool e violência entre os pais; ter cor de 
pele preta, possuir baixa renda e a depressão 
materna5-8. Além disso, como consequências, 
em longo prazo, os estudos têm demonstra-
dos impactos como: o consumo excessivo de 
álcool, o uso de drogas, a adesão aos compor-
tamentos sexuais de riscos, sentimento de soli-
dão, insônia, dificuldade nos relacionamentos, 
tentativas de suicídio, episódios depressivos, 
ansiedade, transtorno de estresse pós-traumá-
tico, entre outros5,7-9. Outrossim, adolescentes 
vítimas de violência têm mais chances de eva-
são escolar, maiores taxas de desemprego e têm 
menores médias salariais por ano10,11.

Os impactos da violência contra os adolescen-
tes não ocorrem apenas a nível individual, mas 
também no âmbito social e econômico. Sabe-se 
que no Brasil o custo da violência em todas as 
faixas etárias no ano de 2016 foi de 373 bilhões 
de reais12. Nos Estados Unidos uma análise eco-
nômica mostrou que a prevalência de violência 
contra menores custava ao país cerca de 80 bi-
lhões de dólares anualmente, incluindo custos 
diretos, como: tratamento médico, serviços de 
saúde mental, sistemas de proteção e sistema 
jurídico; bem como custos indiretos: educa-
ção especial, serviços de intervenção precoce, 
moradia de emergência, assistência médica e 
mental, delinquência juvenil, custos de justiça 
criminal para adultos e perda de produtividade 
do trabalhador13. 

Diante do exposto, considerando a relevância 
da temática, seu impacto na vida dos adoles-



 Rev. Bras. Pesq. Saúde, Vitória, 24(1): 173-192, jan-mar, 2022 | ISSN: 2175-3946 | DOI: 110.47456/rbps.v24i1.35617 | 175

Revisão sistemática sobre o impacto social e de saúde da violência doméstica para os adolescentes | Luis et tal

centes e os desafios frente aos cuidados para 
um desenvolvimento saudável desse grupo, o ob-
jetivo da presente pesquisa foi realizar uma revi-
são sistemática sobre o impacto social e de saúde 
da violência doméstica para os adolescentes. 

METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão sistemática cuja ques-
tão norteadora foi “Quais são os impactos da 
violência doméstica, para o adolescente, nos 
aspectos sociais e de saúde?”. No mês de se-
tembro foram realizados os levantamentos 
bibliográficos, por dois pesquisadores inde-
pendentes, nas bases de dados MEDLINE (Li-
teratura Internacional em Ciências da Saúde), 
LILACS (Literatura Latino Americana e do 
Caribe em Ciências da Saúde) e BDENF (Base 
de Dados da Enfermagem). Foi utilizada a se-
guinte combinação de descritores em idioma 
inglês segundo consulta aos Descritores em 
Ciências da Saúde (DeCS): “Violence OR Do-
mestic Violence AND Adolescent Behavior OR 
Impacts on Health”. 

Adotaram-se como critérios de inclusão: artigos 
epidemiológicos do tipo analítico, publicados 
em inglês, espanhol e português. Para definição 
do período da adolescência foram considerados 
apenas os artigos em que o desfecho ocorreu 
entre a faixa etária dos 10 a 19 anos14 e foram 
incluídos apenas os artigos que especificavam 
a violência doméstica como exposição. Utili-
zaram-se como critérios de exclusão: artigos de 
revisão, teses, dissertações, relatos de casos e 
capítulos de livros. 

O levantamento na literatura foi feito por duas 
pesquisadoras (Luís MA; Fiorotti KF), que de 
forma independente selecionaram os artigos a 
partir dos títulos, resumos e textos completos. 

As divergências foram resolvidas por consen-
so com o auxílio de uma terceira pesquisadora 
(Ribeiro LEP). Foram encontrados 8.664 arti-
gos. Após a eliminação de 262 artigos dupli-
cados, foram selecionados para a leitura dos 
títulos 8.402 estudos. Desses, 8.243 artigos fo-
ram excluídos após a análise dos títulos. Dos 
159 elegíveis para a leitura dos resumos, 28 
foram excluídos após análise do resumo pelos 
seguintes motivos: a exposição não foi violên-
cia doméstica, o desfecho não condizia com a 
pergunta norteadora, estudo de caso clínico e 
artigo de revisão sistemática da literatura. Sen-
do assim, 131 artigos selecionados para leitura 
na íntegra. Dos 131 elegíveis, 109 foram exclu-
ídos, pois o desfecho não condiz com a pergun-
ta norteadora. Portanto, 22 artigos compõem a 
presente revisão sistemática.

A avaliação da qualidade metodológica dos es-
tudos foi feita utilizando os critérios de Downs 
and Black. A pontuação vai de zero a dezenove 
(máxima), e, são avaliados os seguintes crité-
rios: objetivos/hipóteses; desfecho; caracterís-
tica dos entrevistados; exposições de interesse; 
fatores de confusão; valor de p; citação das 
perdas; seleção representatividade da amostra; 

recrutamento dos sujeitos e poder do estudo15.
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Fonte: elaboração própria.

Figura 1 - Fluxograma PRISMA do processo de identificação e seleção dos artigos para revisão sistemática dos 
impactos da violência doméstica nos aspectos sociais e de saúde dos adolescentes
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RESULTADOS
Foram incluídos nessa revisão 22 artigos. Nota-
se em relação à caracterização geral que 12 são 
do tipo transversal16,18-19,23-25,27,30-32,34-35 e 10 do 
tipo coorte17,20-22,26,28-29,33,36-37. A amostra mínima 
foi de 9321 adolescentes e a máxima 248.448 mil36.

No que concerne às repercussões da violência 
contra adolescentes nos seus aspectos sociais e 
de saúde, os resultados dos estudos selecionados 
apontam para três categorias: impacto na saúde 
mental (n=12), comportamentos de risco (n=7) e 
o envolvimento em situações de violência (n=6).

No que concerne às repercussões da violência 
contra adolescentes nos seus aspectos sociais e 
de saúde, os resultados dos estudos seleciona-
dos apontam para três categorias: impacto na 
saúde mental, comportamentos de risco e o en-
volvimento em situações de violência.

Em relação à saúde mental, a maioria dos es-

tudos aponta como impactos da violência na 
saúde mental28, como transtornos de humor24, 
ansiedade e depressão22,23-25,27,30,31 os transtornos 
de comportamento21,24, sintomas psicossomáti-
cos18, síndrome de Asperge30, baixa autoesti-
ma16, e, pior percepção de saúde19.

Adolescentes vítimas de violência também es-
tiveram mais associados aos comportamentos 
de risco como: uso de drogas/substâncias35,37, 

álcool16,19, fuga de casa17,20, contato com a justi-
ça criminal20 e não morarem com os pais17. En-
tre os comportamentos sexuais de risco estão: a 
gravidez na adolescência17,29; o sexo desprote-
gido17,33,37; e a evasão escolar20. 

Quanto ao envolvimento em situações de vio-
lência os artigos apontam para a maior ocor-
rência de lesões autoprovocadas20,26,34,36. Nessa 
categoria também é a vitimização de violência 
no namoro32.

Tabela 1 - Apresentação dos estudos sobre os impactos da violência contra adolescentes nos seus aspectos sociais e de 
saúde, identificados por autor/ano, tipo de estudo, amostra, faixa etária, país de realização e local de estudo

Ano Objetivo Tipo de 
estudo

Amostra Faixa 
etária

Resultado Conclusão Aval. 
artigos*

200216 Explorar se a 
exposição na 
primeira infância 
à agressão física 
doméstica modera o 
efeito da exposição 
da infância ao abuso 
de álcool dos pais 
no comportamento 
problemático do 
adolescente.

Transversal 109 Média: 
15.4

A violência 
doméstica explicou 
10.6% da variância 
da escala de 
autoestima das 
meninas e 13% na 
variância na escala 
de autoestima dos 
meninos. 

A exposição à 
violência familiar 
e o uso de álcool 
foram associa-
dos ao compor-
tamento dos 
adolescentes, de 
maneira diferente 
entre os gêneros.

13

200417 Testar a associação 
entre um histórico 
de abuso sexual 
e envolvimento na 
gravidez na adoles-
cência, bem como 
comportamentos 
sexuais e outros 
comportamentos 
de risco associa-
dos à gravidez na 
adolescência, entre 
participantes sexu-
almente ativos nas 
pesquisa

Coorte 54.189 -- Adolescen-tes do sexo 
feminino sexualmente 
violentadas por um 
membro da família 
tiveram mais chances 
de ter engravidado 
antes (ORa=1.36), a 
não utilizar métodos 
de contracep-ção 
(ORa=1.47), a nunca, 
ou, raramente, fazerem 
uso de preservativo 
(ORa=1.37), a não 
terem feito uso de 
preservativo na última 

A gravidez na 
adolescência foi 
associada ao 
abuso sexual, 
principalmente 
para as vítimas de 
incesto e abuso 
não familiar do 
sexo masculino.

13
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200417 relação sexual 
(OR=1.34), a já 
terem fugido de casa 
(ORa=1.40), e a não 
morarem com os 
pais (ORa=2.84). 
Adolescen-tes do sexo 
masculino sexualmen-
te violentados por um 
membro da família 
tiveram mais chances 
de já terem se envolvi-
do em alguma gravidez 
antes (ORa=3.98), a 
nunca, ou, raramente, 
fazerem uso de pre-
servativo (ORa=1.46), 
a não terem feito uso 
de preservativo na 
última relação sexual 
(ORa=1.73), a já 
terem fugido de casa 
( ORa=3.80), e a não 
morarem com os pais 
(ORa=3.80).

200718 Investigar os pro-
blemas de saúde 
mental de adoles-
centes escolares 
e identificar alguns 
aspectos individuais, 
sociais e familiares 
associados ao seu 
desenvolvimento. 

Transversal 1.923 10 a 19 
anos

Adolescen-es 
vítimas de violência 
psicológica mais 
severa apresenta-
ram (ORa:4.17; 
IC95%: 2.68-6.48) 
maiores chances 
de transtornos 
psiquiátricos 
menores. Vítimas 
de violência 
psicológica menos 
severa apresenta-
ram (ORa:1.65; 
IC95%: 1.06-2.56) 
maiores chances 
de transtornos 
psiquiátricos 
menores. 

A violência 
psicológica esteve 
associada à 
saúde mental dos 
adolescentes.

12

200819 Investigar a 
magnitude e a 
independência dos 
efeitos do abuso 
físico na infância 
sobre a depressão 
do adolescente, o 
consumo de álcool 
e a percepção 
de saúde mental 
precária em 
adolescentes 
indígenas e não 
indígenas de Taiwan 
que vivem em áreas 
rurais, controlando 
as características 
individuais e 
familiares.

Transversal 1.684 13 a 18 
anos

Adolescen-tes que 
foram vítimas de 
violência física apre-
senta-ram maiores 
chances de proble-
mas com bebidas al-
coólicas (ORa=2.91; 
IC95%:1.60-5.32) 
e pior percepção 
de saúde(O-
Ra=1.91;IC95%: 
1.39-2.64). 

História de 
abuso físico foi 
associada ao 
abuso de álcool.

13

Ano Objetivo Tipo de 
estudo

Amostra Faixa 
etária

Resultado Conclusão Aval. 
artigos*
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200920 Examinar se 
a exposição 
à violência na 
adolescência é 
associada a saídas 
precoces de papéis 
na adolescência.

Coorte 11.949 Média: 
15 anos

Adolescen-tes 
vítimas de violência 
física doméstica 
tiveram um 
aumento de 13% 
nas chances de 
fugir de casa e um 
aumento de 15% 
de ter contato com 
a justiça criminal. A 
violência sexual por 
familiares aumentou 
em 78% a chance 
de evasão escolar e 
em 92% as chances 
de tentativa de 
suicídio.

A exposição à 
violência está 
associada a 
maiores chances 
de fugir de 
casa, abandono 
escolar, tentativa 
de suicídio e 
problemas com a 
justiça.

18

200921 Investigar a associa-
ção entre exposição 
à violência e o 
desenvolvimento de 
dois perfis psicopa-
tológicos de compor-
tamento antissocial 
em adolescentes 
da periferia de São 
Paulo.

Coorte 93 Média: 
14 anos

A violência 
doméstica contra 
adolescen-tes 
com problemas de 
comporta-mento 
antissocial mostrou-
se como único fator 
relevante para a 
manutenção desses 
problemas (ORa 
=5.56; IC95%:1.72-
17.98). 

As violências 
doméstica e 
comunitária 
contribuem para 
a manutenção e 
desenvolvi-mento 
de comportamen-
tos violentos entre 
adolescentes.

13

201022 Examinar os efeitos 
independentes 
e interativos de 
testemunhar 
violência e 
vitimização na 
comunidade, em 
casa e na escola 
em problemas 
de internalização 
e externalização 
no início da 
adolescência.

Coorte 603 Média: 
13.2 
anos

A violência 
doméstica contra 
adolescen-tes 
foi preditora de 
ansiedade (β:0.10), 
depressão (β:0.9) e 
agressão (β:0.11).

A exposição à 
violência em 
casa e na escola 
esteve associada 
à internalização 
e externalização 
dos adolescentes. 

17

201123 Analisar as 
associações de 
saúde mental entre 
a exposição dos 
jovens à violência 
física fora de casa e 
em casa, incluindo 
o testemunho de 
violência doméstica, 
e descrever as 
diferenças de gênero 
nas associações.

Transversal 6.200 Média: 
15 e 16 
anos

Adolescen-tes do 
sexo masculino que 
sofreram violência 
doméstica severa e 
moderada tiveram 
3.6 (ORa=3.6; 
IC95%:1.3-4.7) 
e 2.3 vezes mais 
chances (ORa = 
2.3; IC 95%:1.4-
9.2), respectiva-
mente, de sintomas 
de depressão 
e ansiedade. 
Adolescen-tes do 
sexo feminino que 
sofreram violência 
doméstica severa e 
moderada tiveram 
2.2 (ORa=2.2; IC 
95%:1.4-3.5) e 2.4 
mais chances 

Para os 
adolescentes do 
sexo feminino 
a violência fora 
de casa se 
apresentou como 
importante fator 
de risco quando 
comparado aos 
adolescentes do 
sexo masculino.

14

Ano Objetivo Tipo de 
estudo

Amostra Faixa 
etária

Resultado Conclusão Aval. 
artigos*



| Rev. Bras. Pesq. Saúde, Vitória, 24(1): 173-192, jan-mar, 2022 | ISSN: 2175-3946 | DOI: 110.47456/rbps.v24i1.35617180

Revisão sistemática sobre o impacto social e de saúde da violência doméstica para os adolescentes | Luis et tal

201123 (IC 95%:1.1-5.0), 
respectivamente, 
de sintomas de 
depressão e 
ansiedade.

201124 Estimar o impacto da 
adversidade crônica 
na psicopatologia 
em adolescentes, 
levando em 
consideração o tipo 
de adversidade, 
o número de 
adversidades 
vivenciadas e o 
tipo de transtorno 
psiquiátrico, bem 
como estimar 
o impacto na 
gravidade do 
transtorno.

Transversal 3.005 12 a 17 
anos

Adolescen-tes 
vítimas de violência 
física tiveram 
maiores chances 
de desenvolverem 
transtornos de 
humor (ORa:2.1; 
IC 95%:1.5-2.9), de 
ansiedade (ORa:1.7. 
IC:1.3-2.1) e de 
comportamento 
(ORa:2.4. 
IC95%:1.7-
3.3). Vítimas 
de negligência 
apresenta-ram 
maiores chances 
de transtorno de 
humor (ORa:2.0; 
IC95%:1.2-3.2) 
e de comporta-
mento (ORa:2.8; 
IC95%:1.8-4.4).

As disfunções 
familiares estão 
associadas de 
maneira geral às 
psicopatologias

14

201225 Avaliar diferentes 
aspectos da 
violência contra uma 
amostra de meninas 
em idade escolar da 
população iraniana 
e seus efeitos sobre 
sua saúde mental.

Transversal 399 Média: 
14.9 
anos

O maior escore 
de depressão 
esteve relacionado 
à negligência, 
humilhação e 
discrimina-ção 
familiar (p<0.001).

Os sintomas 
somáticos estão 
relacionados 
à violência 
doméstica verbal 
em casa ao baixo 
nível educacional 
da mãe. Prejuízos 
da função social 
foram previstos 
pelo menor nível 
educacional 
da mãe e a 
depressão estava 
relacionada à 
humilhação, 
negligência e 
discriminação em 
casa.

8

201226 Examinar a 
associação entre 
experiências 
adversas recentes 
e ideação suicida 
em uma amostra de 
adolescentes. 

Coorte 859 14 e 16 
anos

Adolescen-tes 
vítimas de violência 
psicológica 
apresenta-ram 
maiores chances 
de ideação suicida 
(ORa=2.60; 
IC95%:1.28-
5.30). Vítimas de 
violência física 
tiveram maiores 
chances de ideação 
suicida (ORa=3.66; 
IC95%:1.80-7.44). 

Experiências 
adversas recentes 
mediadas por 
sofrimento 
psicológico 
estiveram 
associadas à 
ideação suicida.

16

Ano Objetivo Tipo de 
estudo

Amostra Faixa 
etária

Resultado Conclusão Aval. 
artigos*
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portamentos sociais de risco dos adolescentes. 

201227 Examinar a 
associação entre 
exposição à 
violência e sintomas 
depressivos entre 
adolescentes, 
controlando os 
efeitos de vários 
fatores nos domínios 
da família e da 
escola.

Transversal 1.943 Média: 
16.2 
anos

Adolescen-tes 
do sexo feminino 
vítimas de violência 
doméstica tiveram 
maiores níveis 
de depressão 
(p=0.001). 
Adolescen-tes do 
sexo masculinos 
que foram vítimas 
de violência 
doméstica tiveram 
maiores níveis 
de depressão 
(p=0.006).

Altos níveis 
de sintomas 
depressivos 
foram associados 
a ser vítima ou 
testemunhar 
violência familiar 
ou comunitária 
em ambos os 
sexos. 

15

201328 Examinar a 
influência dos 
fatores psicossociais 
na trajetória dos 
problemas de 
saúde mental dos 
adolescentes ao 
longo do tempo.

Coorte 345 6 a 13 
anos

A punição física 
severa aumentou 
em 6.4 vezes 
(ORa=6.4; 
IC95%:1.6-11) 
a chance de 
desenvolver 
problema de saúde 
mental entre os 
adolescentes.

Problemas 
de saúde 
mental entre 
adolescentes 
foram associados 
a castigos 
severos.

19

201329 Comparar o risco 
de gravidez na 
adolescência entre 
crianças que vivem 
na pobreza sem 
histórico de relatório 
de Serviços de 
Proteção à Criança 
(CPS) e aquelas em 
situação de pobreza 
com histórico de 
relatório do CPS.

Coorte 3.281 10 a 17 
anos

Ter sido vítima 
de maus-tratos 
aumentou o risco 
de gravidez na 
adolescên-cia em 
66%. (ORa:1.66; 
IC95%:1.41-1.96).

Maus-tratos é 
fator de risco 
para gravidez 
na adolescência 
entre meninas de 
baixa renda.

17

201530 Explorar o impacto 
da polivitimização 
e de maus-
tratos sofridos 
na prevalência 
e comorbidade 
de transtornos 
psiquiátricos em 
uma população de 
adolescentes de alto 
risco em unidades 
residenciais de 
assistência.

Transversal 335 Média: 
17 anos

Vítimas de violência 
doméstica tiveram 
mais chances 
de Síndrome de 
Asperger (ORa=2.0; 
IC95%:22.6-38.4), 
distimia (ORa=2.6; 
IC95%:11.5-24.5), 
transtorno de an-
siedade (ORa=4.1; 
IC95%:25.8-41.8) 
e ansiedade 
(ORa=2.4;IC 
95%:37.4-54.3). 

A exposição 
a maus-tratos 
foi associada 
à síndrome 
de Asperger, 
transtorno 
de conduta, 
transtorno 
depressivo 
maior, distimia, 
transtorno de 
ansiedade geral 
e tentativa de 
suicídio. Foi 
encontrado 
significativa-
mente mais 
comorbidades no 
grupo que sofreu 
maus-tratos. A 
polivitimização foi 
associada a um 
risco significativa-
mente aumentado 
de transtorno 
depressivo maior, 
transtorno de

13

Ano Objetivo Tipo de 
estudo

Amostra Faixa 
etária

Resultado Conclusão Aval. 
artigos*
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A exposição à violência desencadeia nas víti-

mas um maior score de depressão25. Percebe-se 
201530 ansiedade 

geral, síndrome 
de Asperger, 
transtorno 
de conduta e 
tentativa de 
suicídio.

201531 Examinar 
associações 
relativas entre 
a exposição à 
violência em 3 
contextos diferentes 
(casa, escola, 
comunidade) 
e sintomas 
depressivos. 

Transversal 233 Média: 
17 anos

Maiores níveis de 
violência doméstica 
foram associados 
a maiores níveis 
de depressão (p< 
0.001).

Ser vítima ou 
testemunhar 
violência 
doméstica esteve 
associado à 
depressão, assim 
como a exposição 
cumulativa à 
violência.

13

201632 Examinar se ser 
vítima de violência 
por um adulto em a 
casa, testemunhar 
a violência física 
intrafamiliar e 
sentir-se inseguro 
na escola estão 
associados à 
vitimização da 
violência física no 
namoro.

Transversal 75.590 -- A violência esteve 
associada à 
vitimização da 
violência no namoro 
(OR = 2,53), 
seguido de perto por 
ser uma vítima de 
violência por adulto 
na família (OR = 
2,48).

Experiência de 
violência em 
casa e percepção 
de falta de 
segurança na 
escola estiveram 
fortemente 
associados à 
vitimização por 
violência no 
namoro entre 
adolescentes.

12

201733 Examinar o papel 
de tipos específicos 
de maus-tratos 
(do nascimento 
aos 12 anos), 
mediados pelo uso 
de substâncias e 
sintomas de trauma 
(avaliados aos 16 
anos), no risco 
sexual aos 18 anos.

Coorte 740 16 anos A negligência 
esteve associada 
ao sexo desprotegi-
do (p<0.05). Os 
sintomas do trauma 
se associaram ao 
sexo desprotegi-do 
(p<0.01).

A negligência e 
os maus-tratos 
emocionais foram 
associados ao 
comportamen-to 
sexual de risco. 

15

201734 Examinar a 
prevalência e 
determinar o efeito 
de experiências 
adversas na infância 
sobre autolesão 
não suicida 
entre crianças 
e adolescentes 
encaminhados 
para centros de 
saúde mental 
da comunidade 
e de pacientes 
internados.

Transversal 2.038 Média: 
12.49 
anos

Adolescen-tes 
violência física 
tiveram maiores 
chances de se 
envolverem 
em lesões 
autoprovocadas 
sem intenção 
suicida (ORa:1.49; 
IC95%:1.06-2.09).

As agressões 
físicas foram 
associadas 
às lesões 
autoprovoca-das 
sem intenção 
suicida.

12

201735 Para testar, entre 
adolescentes 
chineses: (1) se 
os maus-tratos 
na infância estão 
associados ao uso 
não médico de 
medicamentos 

Transversal 23.039 Média: 
15 anos

O abuso físico foi 
associado ao uso 
de drogas pres-
critas (ORa=1.13; 
IC95%:1.09-
1.20), sedativos 
(ORa=1.11; 
IC95%:1.10-1.21) e .

Maus-tratos 
durante a infância 
estão associa-
dos a um risco 
aumentado de 
uso não médico 
de medicamentos 
prescritos entre

16

Ano Objetivo Tipo de 
estudo

Amostra Faixa 
etária

Resultado Conclusão Aval. 
artigos*
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201735 prescritos e (2) 
se há efeitos 
de interação de 
maus-tratos na 
infância e sintomas 
depressivos no 
uso não médico 
de medicamentos 
prescritos. 

opióides (ORa=1.13; 
IC95%:1.10-1.22). 
O abuso emocional 
associado ao uso 
de drogas pres-
critas (ORa=1.06; 
IC95%:1.03-1.09), 
sedativos (ORa:1.06; 
IC95%:1.04 1.10) 
e uso de opiói-
des (ORa:1.06; 
IC95%:1.03-1.09). 
A negligência 
física associada 
ao uso de seda-
tivos (ORa=1.08; 
IC95%:1.04-
1.12) e de outras 
drogas prescri-
tas (ORa=1.06; 
IC95%:1.03-1.10). 
A negligência 
emocional asso-
ciada ao uso de 
opioides (ORa=1.03; 
IC95%:1.01-
1.05), sedativos 
(ORa=1.02; 
IC95%:1.01-1.06) e 
outras drogas pres-
critas (ORa=1.06; 
IC95%: 1.05-1.08)

adolescentes 
chineses.

201736 Investigar longitudi-
nalmente os efeitos 
do número, tempo e 
tipo de alegações de 
maus-tratos sobre o 
risco do adolescente 
de ter uma admissão 
hospitalar relaciona-
da à lesão auto-
provocada, usando 
dados vinculados na 
Austrália Ocidental.

Coorte 248.448 Média: 
15.5 
anos

Adolescen-tes 
com histórico de 
negligência tiveram 
um aumento de 
18% na taxa de 
internação por lesão 
autoprovocada 
(ORa=1.18; 
IC95%:1.04-1.35).

A experiência 
de maus-tratos 
aumentou o 
risco de lesão 
autoprovocada no 
adolescente.

19

201837 Avaliar se a ex-
posição infantil a 
contextos violentos 
está prospectiva-
men-te associada 
a comportamentos 
de risco à saúde do 
adolescente e se 
essas associações 
são específicas a 
diferentes contex-
tos de violência e 
diferentes tipos de 
comportamento de 
risco.

Coorte 2.684 15 anos A violência na 
comunidade está 
associada a 8% 
mais chances 
de comporta-
mento sexual de 
risco (OR: 1.080; 
IC95%:1.016-1.148). 
A violência familiar 
está associada 
a chances 20% 
maiores de uso de 
substâncias (OR: 
1.206; IC95%:1.093-
1.330).

A exposição 
infantil a 
comunidades 
violentas prediz 
maiores chances 
de comportamen-
to sexual de risco 
na adolescência 
e a exposição 
infantil à violência 
familiar prediz 
maiores chances 
de uso de 
substâncias na 
adolescência.

18

Ano Objetivo Tipo de 
estudo

Amostra Faixa 
etária

Resultado Conclusão Aval. 
artigos*
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201735 Para testar, entre 
adolescentes 
chineses: (1) se 
os maus-tratos 
na infância estão 
associados ao 
uso não médico 
de medicamentos 
prescritos e (2) se há 
efeitos de interação 
de maus-tratos na 
infância e sintomas 
depressivos no 
uso não médico 
de medicamentos 
prescritos. 

Transversal 23.039 Média: 
15 anos

O abuso físico foi 
associado ao uso 
de drogas pres-
critas (ORa=1.13; 
IC95%:1.09-1.20), 
sedativos (ORa=1.11; 
IC95%:1.10-1.21) e 
opióides (ORa=1.13; 
IC95%:1.10-1.22). 
O abuso emocional 
associado ao uso 
de drogas pres-
critas (ORa=1.06; 
IC95%:1.03-1.09), 
sedativos (ORa:1.06; 
IC95%:1.04 1.10) 
e uso de opiói-
des (ORa:1.06; 
IC95%:1.03-1.09). 
A negligência física 
associada ao uso de 
sedativos (ORa=1.08; 
IC95%:1.04-1.12) 
e de outras drogas 
prescritas (ORa=1.06; 
IC95%:1.03-1.10). 
A negligência 
emocional asso-
ciada ao uso de 
opioides (ORa=1.03; 
IC95%:1.01-1.05), 
sedativos (ORa=1.02; 
IC95%:1.01-1.06) 
e outras drogas 
prescritas (ORa=1.06; 
IC95%: 1.05-1.08).

Maus-tratos 
durante a infância 
estão associa-
dos a um risco 
aumentado de 
uso não médico 
de medicamentos 
prescritos entre 
adolescentes 
chineses.

16

201736 Investigar longitudi-
nalmente os efeitos 
do número, tempo e 
tipo de alegações de 
maus-tratos sobre o 
risco do adolescente 
de ter uma admissão 
hospitalar relaciona-
da à lesão auto-
provocada, usando 
dados vinculados na 
Austrália Ocidental.

Coorte 248.448 Média: 
15.5 
anos

Adolescen-tes 
com histórico de 
negligência tiveram 
um aumento de 
18% na taxa de 
internação por lesão 
autoprovocada 
(ORa=1.18; 
IC95%:1.04-1.35).

A experiência 
de maus-tratos 
aumentou o 
risco de lesão 
autoprovocada no 
adolescente.

19

201837 Avaliar se a ex-
posição infantil a 
contextos violentos 
está prospectiva-
men-te associada 
a comportamentos 
de risco à saúde do 
adolescente e se 
essas associações 
são específicas a 
diferentes contex-
tos de violência e 
diferentes tipos de 
comportamento de 
risco.

Coorte 2.684 15 anos A violência na 
comunidade está 
associada a 8% 
mais chances 
de comporta-
mento sexual de 
risco (OR: 1.080; 
IC95%:1.016-1.148). 
A violência familiar 
está associada 
a chances 20% 
maiores de uso de 
substâncias (OR: 
1.206; IC95%:1.093-
1.330).

A exposição 
infantil a 
comunidades 
violentas prediz 
maiores chances 
de comportamen-
to sexual de risco 
na adolescência 
e a exposição 
infantil à violência 
familiar prediz 
maiores chances 
de uso de 
substâncias na 
adolescência.

18

* Avaliação Metodológica dos Artigos.

Ano Objetivo Tipo de 
estudo

Amostra Faixa 
etária

Resultado Conclusão Aval. 
artigos*



 Rev. Bras. Pesq. Saúde, Vitória, 24(1): 173-192, jan-mar, 2022 | ISSN: 2175-3946 | DOI: 110.47456/rbps.v24i1.35617 | 185

Revisão sistemática sobre o impacto social e de saúde da violência doméstica para os adolescentes | Luis et tal

dentre os vitimados a maior chance de transtor-
no de ansiedade23-24. Tais achados estão em con-
sonância com o estudo de coorte elencado nessa 
revisão que concluiu que a violência doméstica 
contra adolescentes foi preditora de ansiedade e 
depressão22. Importante ponderar que a depres-
são e ansiedade, constituem dois importantes 
agravos visto que podem causar diversas mu-
danças na vida de um adolescente. Jovens com 
quadros de depressão e ansiedade apresentam 
maiores dificuldades acadêmicas, mais chances 
de tentar suicídio, mais conflitos com os pais, 
maior insatisfação com a vida, menor satisfação 
no trabalho e menor estabilidade social38. 

Pesquisa que avaliou a saúde mental de jovens 
no Brasil aponta que seja na qualidade de teste-
munha ou como vítima de uma situação violen-
ta, o adolescente pode apresentar alterações em 
seus padrões de emoção, afeto, comportamento 
e percepção do mundo em que vive, além de 
cultivar sentimentos de desesperança e insegu-
rança, que podem levá-lo ao abandono da esco-
la, baixo rendimento de aprendizagem, ideação 
suicida e comportamentos violentos39. Ainda, 
ressalta-se que ser vítima de violência de forma 
crônica pode culminar em reduções acentuadas 
no volume cerebral de jovens, causando altera-
ções na saúde mental40.

Ao analisar por sexo, nota-se entre adolescen-
tes do sexo masculino 3,6 vezes mais chance 
de sintomas de depressão e ansiedade quando 
expostos à violência doméstica severa e 2,3 
vezes mais chance quando expostos à violên-
cia de forma moderada. Já as vítimas do sexo 
feminino apresentaram aproximadamente duas 
vezes mais chance desses agravos23. Sugere-se 
que os maiores valores nas associações de an-
siedade e depressão entre meninos possam ser 
pelo fato de que meninos sofrem violência físi-

ca de forma mais severa se comparado às me-
ninas41, ou ainda, ao se avaliar a questão hor-
monal para o desenvolvimento de problemas 
mentais, nota-se que a testosterona, hormônio 
predominantemente masculino, tende a ser pre-
ditora de problemas familiares, ou seja, reações 
de diferentes hormônios no período da adoles-
cência podem causar impactos importantes nos 
processos de humor em adolescentes durante a 
puberdade42.

Outro achado da presente revisão foi a expo-
sição à violência física, associada às maiores 
chances de desenvolvimento de transtornos 
de humor e transtornos de comportamento24. 
Além disso, observa-se dentre outras altera-
ções a associação da violência doméstica com 
a manutenção de problemas de comportamento 
antissocial (ORa= 5,56. IC:1,72 -17,98)21 e va-
riâncias significativas em escalas de autoestima 
em meninos16. 

Tais agravos podem apresentar sintomas que 
envolvem momentos de indecisão, procrastina-
ção, má gestão do tempo e consequentemente 
dificuldades motivacionais podendo inteferir 
negativamente na vida cotidiana43, e, na qua-
lidade das interações, e, pode sobrepor outros 
problemas de mesma ordem por alterar o de-
senvolvimento de outros comportamentos44, 
como, por exemplo, problemas de aprendiza-
gem e de percepção de saúde45. 

Importante destacar nessa revisão, o estudo de 
coorte que aponta adolescentes vítimas de vio-
lência psicológica com 2,6 vezes mais chance 
de terem ideação suicida quando comparado a 
quem não foi vítima e as vítimas que sofreram 
violência física na família um aumento de 3,66 
na chance de terem ideação suicida26. Os resul-
tados mostram aumento de 18,0% na razão da 
taxa de internação por lesão autoprovocada36. A 



| Rev. Bras. Pesq. Saúde, Vitória, 24(1): 173-192, jan-mar, 2022 | ISSN: 2175-3946 | DOI: 110.47456/rbps.v24i1.35617186

Revisão sistemática sobre o impacto social e de saúde da violência doméstica para os adolescentes | Luis et tal

ideação suicida entre adolescentes pode sugerir 
a busca do esquecimento de coisas ruins e ob-
tenção de algum sentimento de alegria, além de 
alimentar a busca pela aceitação social e pelo 
equilíbrio emocional46. 

Outro ponto a ressaltar foram as alterações nos 
padrões de comportamento entre os adoles-
centes vitimados, como por exemplo, o uso de 
substâncias. A violência física esteve associada 
há um aumento em problemas com bebidas al-
coólicas, uso de drogas prescritas, uso de seda-
tivos e opióides16,19,35. Em concordância, estudo 
de coorte mostrou que adolescentes vítimas de 
maus-tratos em ambiente doméstico na infân-
cia tiveram maiores chances de fazerem uso de 
álcool, cigarro e outras drogas aos 15 anos37.

O enfrentamento aos efeitos negativos da ex-
posição à violência pode levar ao aumento do 
uso de substâncias pelos adolescentes47. Essa 
prática pode culminar em impactos negativos 
no padrão de escolaridade, como menor frequ-
ência escolar, baixo rendimento, menos anos 
de estudo e menores chances de ingresso em 
cursos de nível superior48-49. Ainda, o uso de 
maconha iniciado na adolescência se torna um 
fator agravante ao desenvolvimento cerebral, 
levando a alterações importantes no padrão 
da aprendizagem, memória, atenção e funções 
executivas do cérebro50. Além disso, o uso in-
devido de opioides por adolescentes nos EUA 
foi associado a comportamentos de risco no 
trânsito; comportamentos sexuais arriscados e 
comportamentos violentos51. 

Nesta revisão observa-se o aumento nas chan-
ces do adolescente vitimizado fugir de casa e de 
ter contato com a justiça criminal e no caso de 
adolescentes que sofreram violência sexual por 
familiares, o aumento foi de 78,0% na chance 
de evasão escolar se comparado aos adoles-

centes que não foram vítimas dessa forma de 
violência20. Importante refletir a saída de casa 
como uma alternativa de fuga das condições fa-
miliares conflitantes decorrentes da exposição 
à violência, por consequência, ao chegar nas 
ruas esses jovens se veem mais propensos a ter 
envolvimento com o crime, ao desengajamento 
escolar, permanecem sem perspectiva de fu-
turo, aumentando também o risco de suicídio, 
depressão, o risco do uso de álcool e outras dro-
gas, a exploração sexual e a pobreza52-53. 

No que diz respeito ao envolvimento em situ-
ações de violência, importante ponderar que é 
natural que os filhos tomem as atitudes dos pais 
como referência para efetivar suas ações, fa-
zendo com que jovens de pais violentos possu-
am mais adesão a comportamentos ofensivos, 
violentos e de efetuar mais ações delinquentes 
na sociedade54-55. Nesse cenário esse grupo ex-
posto à violência física materna em algum mo-
mento da infância está mais propensos a entrar 
em relacionamentos na adolescência e perpetrar 
violência por parceiro íntimo em sua parceria 
atual do que aqueles que não eram expostos56.

Por fim, ter sido vítima de maus-tratos aumen-
tou o risco de gravidez na adolescência17,29, 
bem como, adolescentes em situações de vio-
lência apresentaram maiores comportamentos 
de riscos de sexo desprotegido17,33,37. De acordo 
com a Organização Mundial de Saúde (OMS), 
gravidezes precoces representam um risco para 
a saúde das adolescentes, como eclampsia, en-
dometrite puerperal e infecções sistêmicas se 
comparadas a mulheres de 20 a 24 anos; tam-
bém os bebês de mães adolescentes enfrentam 
riscos mais elevados de baixo peso ao nascer, 
parto prematuro e condições neonatais graves57.

Ainda, a vitimização sexual, pode fazer com 
que adolescentes tendem a relacionar o uso 
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de preservativos às relações esporádicas e não 
planejadas, dissociando a imagem da camisi-
nha dos seus companheiros; substituindo a pre-
venção de doenças e os riscos de uma infecção 
sexualmente transmissível pela confiança e re-
correndo, quando muito, ao uso da pílula com-
binada para evitar a gravidez58.

No que diz respeito às possíveis limitações des-
te estudo, podemos citar as restrições na sele-
ção do material quanto ao idioma e ao tipo de 
produção que podem ter deixado de contemplar 
algum estudo relevante para responder a ques-
tão norteadora, todavia, os resultados encontra-
dos tornam evidentes a problemática e relevân-
cia da pesquisa. 

CONCLUSÃO
A violência doméstica produz diversos efeitos 
negativos na vida dos adolescentes. Com isso, 
são identificadas alterações em seu padrão de 
comportamento, destacando-se a dificuldade 
em manter relações sociais de forma saudável, 
o aumento nas chances de ideação suicida, de 
ter transtornos de humor e comportamento, de 
fugir de casa, de fazer uso de álcool e outras 
drogas, de ter baixo rendimento e dificuldade 
em manter as atividades escolares, de ter uma 
gravidez indesejada, de não fazer uso de pre-
servativo em suas relações sexuais, de sofrer 
violência em suas relações afetivas, de aderir a 
comportamentos violentos e de ter contato com 
a justiça criminal.

Nesse contexto, nota-se que a vivência de situ-
ações negativas como a violência pode influen-
ciar até a vida adulta causando prejuízos na vida 
do adolescente, de sua família e da sociedade 
onde ele está inserido a médio e longo prazo. 
Desse modo, o fomento de políticas públicas 
e de saúde que possam proteger esses adoles-

centes é imprescindível, bem como, a informa-
ção de pais e cuidadores sobre a importância de 
manter relações com boa comunicação e segu-
rança na criação de seus filhos para que o de-
senvolvimento desses indivíduos siga de forma 
saudável, com garantia de direito à educação, 
saúde e participação social de qualidade.
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